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O presente relatório de estágio enquadra-se na disciplina de Estágio Curricular do último ano 
do Mestrado em Cinema, leccionado na Faculdade de Artes e Letras, da Universidade da Beira 
Interior. 
O estágio decorreu na produtora Alfama Films. 
Neste relatório poder-se-ão encontrar descritas actividades desenvolvidas ao longo do 
estágio, os locais de rodagem, e muitos outros assuntos pertencentes ao ramo da Produção. 
No final, encontra-se uma reflexão crítica onde me expresso acerca das dificuldades deste 
meio profissional. Na conclusão realço aquilo que para mim foi fundamental no estágio e 
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Quando entrei para o curso de cinema, o meu objectivo era conhecer verdadeiramente este 
mundo, não só a ver filmes e estudar sobre eles, mas estar nos sítios onde eles acontecem, e 
saber como tudo se desenvolve. Sempre achei tudo bastante complexo, custava-me entender 
como tanta gente sempre a “correr” sabia o que estava a fazer. Ao longo dos anos de curso, 
fui percebendo como as coisas funcionavam, e que cada pessoa faria parte de um sector e 
que cada sector trabalha apenas no que é da sua competência. E que com certeza era por 
isso, que ninguém se “atropelava” no meio do “stress”. Foi muito interessante esta 
aprendizagem, também para mim, enquanto futura profissional, conseguir perceber em que 
sector me encaixaria. É mais que habitual que qualquer estudante de cinema no inicio queira 
ser realizador, queira fazer os seus filmes, mesmo que na maioria das vezes não faça a 
mínima ideia do que quer lá ver, ou de como concretizar as suas ideias. A postura do 
realizador é uma inspiração para todos nós, estudantes, vemos nele um verdadeiro criador e 
artista. Não deixamos de estar certos, sem dúvida, é sempre a visão do realizador que vemos 
estampada no ecrã. Mas um filme nunca é só o realizador, e foi maioritariamente por esse 
motivo que quis experimentar trabalhar na produção de um filme. 
Foi então esse sector que senti a necessidade de conhecer melhor. Também para saber se a 
via prática seria aquilo que quereria fazer dentro do cinema, ou se vingar numa vertente mais 
teórica. Penso que o facto de ter estudado na Covilhã, fez-me sentir sempre muito distante 
da realidade do mercado e de como as coisas realmente acontecem e se processam. E sendo 
que era mais do meu interesse a área de produção, só estando mesmo no verdadeiro meio é 
que poderia conhecer melhor e aprofundar o “como fazer produção”. Era necessário viver de 
perto o ambiente de uma rodagem, tentando sempre aprender e ultrapassar os inúmeros 
obstáculos com o qual nos vamos deparando diariamente na mesma. Com isto, perceber 
também, a verdadeira importância e complexidade do que é produzir cinema, no país em que 
vivemos e com a crise que ultrapassamos. Crise esta que cada vez mais afecta o nosso meio. 
Porém, para mim, enquanto amante e estudante de cinema, escrever uma dissertação 
também é sem dúvida do meu interesse, já para não falar num projecto, que é, o que mais 
estimula enquanto futura cineasta. Apenas cheguei à conclusão que não seria a altura 
apropriada para uma dissertação ou um projecto. Como poderia eu escrever ou fazer cinema, 
sem nunca ter vivido o espírito de uma rodagem ou o do que é realmente fazer filmes? Fui 
então conhecer isso tudo, que há tanto esperava, e que tanto queria viver. 
 





De forma geral, Produção pode significar o período compreendido entre o início do projecto 
até à sua finalização.  
A produção de Operação Outono começou quando o ICA disponibilizou o financiamento para o 
filme. Uma vez captado o dinheiro da produção, inicia-se o processo de pré-produção, fase de 
preparação da rodagem de um filme. 
2.1 Pré-Produção 
A pré-produção serve para organizar todos os pormenores que o filme vai implicar. Por mais 
que essa organização varie de filme para filme, ela é sempre necessária. Sendo o cinema uma 
arte colectiva, é preciso contar com a disponibilidade e organização não só da equipa técnica, 
mas dos atores e também de terceiros (responsáveis por decórs, objectos, carros, figurinos, 
etc). Sem que haja um mapa de rodagem/trabalho, que é uma análise técnica e uma divisão 
eficiente de planos por dia, não é possível dar conta de todos os detalhes de produção de um 
filme. Mais à frente, irei explicar os detalhes desta ferramenta essencial de trabalho.  
Assim, a pré-produção ocupa-se destes pormenores técnicos de organização, que, quanto 
mais desenvolvidos estiverem, menor será o stress durante a produção. Porém, apesar de 
todo este processo de organização, existem sempre inúmeros problemas e contratempos que 
somos obrigados a enfrentar no decorrer das rodagens. 
2.2 Produção 
A produção confunde-se, muitas vezes, com a própria acção de fazer cinema, mas, isto de se 
fazer cinema inclui muito mais que os dias de rodagem. 
A rodagem de um filme pode ser qualquer local, um estúdio ou um decór. Isto significa que 
esta área deve ser claramente restringida, „cercada‟, e apenas os membros da equipa podem 
circular e ter acesso ao espaço. É fundamental que se mantenha a ordem e a concentração 
durante a rodagem e, principalmente por segurança de todo o material. O alto custo dos 
recursos cinematográficos implica que seja necessário um alto nível de atenção no plateau e 
decór. 
Para organização e gestão do Decór/plateau, existe o Chefe de Produção. Ele é responsável 
por tudo o que acontece naquele local de rodagem, desde sua delimitação (de forma a que 
ninguém desautorizado circule no decór) até a alimentação da equipa, e os locais mais 
adequados para colocação do material dos vários sectores. Tem com ele uma equipa que o 
ajuda a gerir todos esses detalhes. 
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O Chefe de produção é responsável pela organização destas “bases”, escolhendo os melhores 
locais para cada ramo. 
 
O filme fala-nos da operação que levou ao assassinato do general Humberto Delgado, em 
1965. É baseado em factos verídicos, factos estes revelados no livro do biógrafo e neto do 
general, Frederico Delgado Rosa. A acção começa no planeamento da operação, e vai até ao 
julgamento dos envolvidos, agentes da PIDE, já depois do 25 de Abril. A acção decorre entre 
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3.O CINEASTA: BRUNO DE ALMEIDA 
 
Bruno de Almeida dedica-se ao cinema desde 1988. Começa por estudar e trabalhar na 
Film/Video Arts e em 1990 abre a sua própria produtora, Arco Films. Começa por realizar um 
concerto de Amália Rodrigues em Nova Iorque, cidade onde já habitava há alguns anos. O seu 
primeiro filme de ficção foi The Debt uma curta-metragem que arrasa no panorama da crítica 
internacional, ganhando prémios por toda a Europa, incluindo o Festival de Cannes. É vista 
em festivais de cinema de todo o mundo e consegue ainda que ser visionada nos cinemas e em 
canais de televisão. No ano seguinte, realiza uma série para a RTP sobre a carreira de Amália 
Rodrigues. A sua primeira longa-metragem On the Run contou com a participação de dois 
actores da séria Os Sopranos, John Ventimiglia e Michael Imperioli. Continua na conquista de 
vários prémios por entre os festivais de cinema mas conceituados, como o Festival de Cinema 
de Paris e os Gotham Awards em Nova Iorque, tornando-se mais tarde num filme de culto 
conceituado. 
No ano de 2000 e com a sua segunda longa-metragem, Bruno de Almeida faz grande sucesso 
nos Estados Unidos quando estreia The Art of Amália, um documentário sobre Amália, que se 
mantém em cartaz durante 8 meses.  
Editado em 2006, The Collection é uma colecção de 24 histórias criadas com um grupo de 
actores e escritores de Nova Iorque ao longo de quatro anos a partir de um projecto 
multimédia inicialmente chamado de “dv workshop”. O projecto é desenvolvido no site da 
Arco Films e os filmes são vistos online à medida que vão sendo produzidos. The Collection 
pode ser visionada na íntegra no site da Arco films e está à venda em DVD em Portugal. 
Foi ainda realizador do canal americano Independente Film Channel e professor de cinema na 
New York University e New School of New York. 
Em 2007 realiza The Lovebirds, um filme que conta novamente com a participação de Michael 
Imperioli e John Ventimiglia. O seu último trabalho é Bobby Cassidy, um documentário sobre 






Relatório de Estágio | A Produção de “Operação Outono” 
5 
 
4.APRESENTAÇÃO DA EMPRESA: ALFAMA FILMS 
 
Para poder falar um pouco acerca da produtora onde realizei o meu estágio, terei de falar 
primeiro do seu grande mentor e criador, uma das pessoas mais importantes no panorama do 
cinema português. Paulo Branco tornou-se, apartir da década de 70, num dos maiores 
produtores de cinema em Portugal e na Europa. Iniciou a sua carreira em França como 
director de um cinema parisiense. Com o tempo, passou a produzir filmes portugueses e 
franceses. Produziu filmes de grandes realizadores portugueses, como Manoel de Oliveira, 
João César Monteiro, João Botelho, João Canijo, e ainda de muitos outros  como Win 
Wenders, Alain Tanner, Werner Schroeter, Raoul Ruiz e Paul Auster. É de referir que a sua 
parceria com Manoel de Oliveira durou mais de 20 anos.  
Paulo Branco tornou-se também numa figura reconhecida no âmbito da crítica de cinema, 
tendo sido crítico em festivais como o de Veneza, Berlim e Locarno. Já teve a seu cargo a 
direcção de várias produtoras como a Madragoa Filmes (Portugal) e a Gemini Films (França). 
Na área da distribuição e exibição, a Medeia Films e Atalanta Filmes são as responsáveis pelo 
lançamento da maioria dos filmes independentes em Portugal. Neste momento dirige as 
produtoras Alfama Films, a Clap filmes. Ainda dirige a Leopardo filmes, responsável pela 
realização do Estoril Film Festival. Paulo Branco produz maioritariamente filmes 
europeus/independentes, e é um grande defensor deste cinema de autor. É reconhecido pelo 
seu esforço em apoiar e lançar o cinema português na Europa e no mundo. A Alfama films não 
é uma produtora de origem portuguesa. A sua sede é em França, apesar de ter muitos dos 
seus filmes produzidos em Portugal.  
Assina a produção de “Mistérios de Lisboa” (de Raúl Ruíz), um dos filmes mais caros de 
sempre a ser produzido em Portugal. A película arrasa a crítica nacional e internacional, 
vencendo o prémio Louis Delluc para melhor filme do ano em França e da Concha de Prata em 
San Sebastian. Este tem sido um sucesso a nível mundial, com a sua estreia marcada para 
vários países, incluindo os Estados Unidos. É também um dos produtores responsáveis pela 
mais recente obra de David Cronemberg, ainda em pós-produção. Neste momento, prepara 
mais uma grande produção, “As linhas de Torres”, prestes a iniciar a fase de rodagem. Este 
filme, que será também uma mini-série, conta com o apoio da RTP, ARTE, Canal +, FR3 e RAI. 
É claro o esforço de Paulo Branco em continuar a produzir cinema e mantendo a sua “linha”, 
o seu marco, no cinema Independente.  
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5.ACTIVIDADES REALIZADAS DURANTE O ESTÁGIO 
 
Iniciei o meu estágio no dia 8 de Março de 2011, duas semanas antes do inicio da rodagem. 
Em reuniões prévias, discutiu-se o que seria da minha competência. Confesso que no inicio 
não me agradou muito, pois o que foi proposto seria eu colaborar maioritariamente no 
transporte de pessoas, uma das responsabilidades da produção, durante o tempo de rodagem. 
Tinha algum receio de transportar pessoas, primeiro porque estava numa cidade que não 
conhecia, e segundo porque seriam maioritariamente actores, e por isso seria uma 
responsabilidade ainda maior. Mas estava disposta a isso, o meu objectivo foi sempre superar 
as inúmeras e variadas tarefas com as quais me ia deparando. No primeiro dia de estágio, 
conheci a equipa de produção: um Director de Produção (francês), uma chefe de produção, 
dois assistentes de produção, uma secretária de produção e mais uma estagiária vinda da 
escola ETIC (mais tarde, se juntaria a nós, a colega Ana Lobo). Nos primeiros dias, 
acompanhei de perto o trabalho que estava a ser feito, fui estando a par do que já estava 
definido e do que ainda havia por fazer. Como já havia lido o guião, em casa estudava os 
decórs, os actores, as cenas, e tudo o que fosse necessário saber. Acompanhada pelos 
assistentes de produção, estava geralmente pela cidade, ora em reuniões para “fechar” 
decórs, ora a fazer compras de material que a produção precisasse. É a produção que garante 
todas as condições para que uma rodagem possa acontecer. Verificar os acessos aos decórs, os 
estacionamentos para as carrinhas de cada sector, autorizações com a polícia, e o local onde 
se estabelece a base. Neste local, terá que haver um espaço para maquilhagem e cabelos, 
outro para guarda-roupa e outro que garanta o catering (uma mesa com café e alguns comes e 
bebes) para a equipa ao longo do dia. Posto isto, era necessário que a produção tivesse todo o 
material para garantir a base. Eram precisas mesas (tampos e cavaletes, de forma a facilitar 
o transporte), espelhos (maquilhagem e cabelos), cadeiras (do género da habitual cadeira do 
realizador), guarda-chuvas, guarda-sóis, material para catering, material de limpeza, uma 
caixa de primeiros-socorros, lanternas, cinzeiros, entre muitas outras coisas. Foi-se reunindo 
então, todo o material necessário para a rodagem.  
Cada membro da produção tem um carro, e há ainda uma carrinha só para a produção, onde 
transportamos todo o “nosso” material. É feito um contrato com uma empresa de aluguer de 
carros. Ao fim dos primeiros dias de estágio fui, juntamente com o assistente de produção, à 
Rent-a-car, buscar um carro para mim. Como havia sido combinado, eu iria fazer transportes. 
Quando me deram o carro, e para eu ir me habituando à cidade, a chefe de produção dava-
me várias tarefas para realizar pela cidade ao longo do dia. Confesso que não foi nada fácil, 
perdia-me imensas vezes, mas sempre que precisava telefonava e eles de alguma forma me 
ajudavam. Como era muito inexperiente, mostravam-se sempre preocupados e atentos ao 
meu trabalho.  
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Cerca de três dias antes da rodagem começar, cheguei ao escritório, após um dia pela cidade 
a trabalhar, e muita coisa havia mudado. Desentendimentos entre o Director de Produção, 
Jaques Ahrex e o Paulo Branco levaram a que o primeiro se despedisse, anunciando que 
abandonaria a produção nesse mesmo dia. Com isto, toda a equipa de produção que tinha 
sido convidada por Jaques sentiu que não faria sentido continuar no filme sem ele. Após uma 
reunião com a Ana Pinhão Moura, a nova directora de produção, não se chegou a um 
consenso, e a equipa de produção resolveu abandonar o projecto. Isto significou que, a três 
dias da rodagem, a equipa de produção era totalmente nova no projecto. Entraram, 
juntamente com a Ana Pinhão, outros assistentes e chefe de produção. Nesse mesmo dia, foi 
feita uma reunião com ambas as equipas para que a toda a informação da produção passa-se 
para a nova equipa. Reunião esta que contou também com a presença do realizador, Bruno de 
Almeida. Com estas mudanças, as minhas funções também mudaram. A directora de produção 
achou muito precipitado que eu fizesse transportes. Atribui-me funções que teriam a ver com 
a montagem e desmontagem da base e o catering. Passei a ter um carro comercial e estava à 
minha responsabilidade (juntamente com a Ana Lobo), a de garantir um catering variado e 
organizado. Isto significava ir regularmente as compras e, gerir de forma equilibrada as 
mesmas. O meu orçamento semanal era 350 euros. Este valor não incluía a refeição principal 
(esta era paga pela directora de produção). 
A rodagem de Operação Outono durou uma totalidade de sete semanas. Com o seu arranque 
marcado para 22 de Março e o seu fim, dia 9 de Maio. A primeira semana não foi nada fácil 
em termos de produção, havia inúmeras trocas de decórs, todos os dias estávamos num 
diferente e houve até situações de dois decórs num dia. Isto tornava-se difícil para a nossa 
equipa sendo que significava mudar, de forma muito rápida, toda uma base de maquilhagem, 
guarda - roupa e catering. Passámos por vários decórs em espaços como os estúdios da RTP 
(mais precisamente na parte do museu), estúdios da SMILLING, as antigas instalações da RDP, 
os Claustros do Convento Santos - o - Novo, entre muitos outros. O catering da refeição 
principal (ou almoço ou jantar, consoante o horário do dia) foi feito nas próprias instalações 
de cada decór, ou através de cantinas, ou em restaurantes perto. Nos restaurantes, era 
negociado um preço por pessoa e este servia-nos a refeição, de forma rápida, sendo que só 
tínhamos uma hora de refeição. Nem sempre era fácil, e também essa era função da 
produção, garantir a refeição, rápida e primeiramente aos membros principais da equipa 
(como actores, realizador, director de fotografia e som), e em seguida a de todos os outros. A 
produção é geralmente a última a fazer a refeição. Foi uma primeira semana muito dura, 
filmamos 6 dias seguidos e para mim, o dia de trabalho durava cerca de 12 a 13 horas, 
dependia das facilidades de cada decór. Geralmente, era das primeiras pessoas a chegar, e 
das últimas a sair.  
Na segunda semana tivemos também algumas trocas de decors, mas filmamos 
maioritariamente na margem sul. Filmamos um dia num barco em Setúbal. O resta da semana 
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passou-se na Companhia das Lezírias (perto de Alcochete), uma enorme quinta que serviu 
como decor de inúmeras cenas do filme 
Numa primeira fase filmamos cenas de estrada e percursos de carro. Foi necessário o corte do 
trânsito. Não foram dias fáceis devido, principalmente, às distâncias. O mais interessante 
nestas cenas foi ver como se montava a maquinaria para este tipo de cenas que envolvem 
carros. Através de maquinaria específica, filmou-se com um carmount. É uma técnica que 
exige extremo cuidado sendo que pode danificar o carro se não estiver bem instalado. O carro 
era antigo, o cuidado tinha de ser maior. O que não facilitou esta situação foi o facto de ator 
a conduzi-lo não possuir carta de condução.  
Numa segunda fase filmamos as cenas correspondentes ao assassinato do general Humberto 
Delgado. Eram cenas difíceis, envolviam armas e coreografia de luta. Tivemos o apoio de uma 
pessoa especializada com isso em cinema. Ensinou e ensaiou os actores sobre como se 
comportar e como fazer para que a acção pareça credível.  
Em termos de produção, a companhia das lezírias foi dos locais mais difíceis, principalmente 
pela distância a que estava de Lisboa. Isso implicou levantarmo-nos muito cedo para 
podermos preparar o dia antes que o resto da equipa chegasse. Na primeira fase, a base para 
os actores foi num dos bangalôts para os turistas da quinta, bastante longe do decór. 
Tínhamos que estar sempre a fazer o trajecto decór-base, ora a buscar ou levar actores. 
Já na segunda fase, mas noutro local da quinta, não havia absolutamente nada em volta. 
Tivemos então que recorrer ao aluguer de uma caravana, que serviu de base para os actores. 
A luz era conseguida através de um gerador. Em determinados decórs (que não ofereciam as 
condições de luz necessárias para as filmagens) tínhamos um grupista com um gerador da 
Smilling. Nem sempre era necessário, variava de decór para decór.  
Como anteriormente referi, o facto de o local ser longe, o cansaço era ainda maior, perdia 
cerca de uma hora e meia em viagens, fora as 11 horas diárias. E na maioria das vezes, no 
final do dia ainda era necessário uma ida às compras para que, no dia seguinte, nada faltasse. 
No entanto, quando a rodagem corria bem e estava tudo controlado, conseguia sair do decor 
durante o dia e tratar de compras e outros afins que eram necessários. 
Outra situação delicada nesta fase deveu-se ao estado do tempo. Apanhamos uma forte vaga 
de calor. Era importantíssimo nunca faltar água, uma das principais necessidades da equipa. 
As sombras também era essenciais, principalmente para os actores, estes não podiam estar 
expostos ao sol pois o tom de pele não podia sofrer alterações. Foi uma fase  difícil também 
para os actores, que representarem debaixo de um sol forte, com roupas quentes devido à 
época do ano da história em si. 
Terminada a segunda semana de rodagem, rumamos para Coimbra, onde ficamos hospedados 
no hotel Astória, na baixa da cidade. Hotel este que serviria também como local de rodagem. 
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Recriou-se um hotel em Paris, e o Astória, pela sua conservação antiga, permitiu o efeito 
desejado. No primeiro dia, filmamos no interior do hotel, posso dizer que foi um dia bastante 
suave em termos de trabalho, estávamos longe da confusão de Lisboa e principalmente 
porque filmávamos no mesmo sitio onde dormíamos. Isto facilitou muito em termos de 
viagens e o stress das horas. No segundo dia, filmamos no exterior do hotel, uma cena em que 
os personagens entram apressadamente no hotel devido à chuva. Nesta situação, tivemos a 
ajuda da policia para o corte de transito de carros e pessoas. O filme é passado na década de 
60, logo era importantíssimo que nada nem ninguém entrasse na cena por engano. As roupas, 
os carros e tudo resto é diferente dos nossos dias. 
Contamos também com a ajuda dos bombeiros para o efeito da chuva. Gostei imenso de 
filmar esta cena, todo aquele aparato e confusão faz-nos mesmo entrar noutra dimensão. 
Deixamos Coimbra e rumamos para Espanha. Nesse dia, filmaríamos só depois do almoço, 
sendo que a manhã era para a viagem. O destino, Valência de Alcantara, mais precisamente a 
estação de comboios. Após o almoço num restaurante local, partimos para a estação. Como 
estaríamos muitos dias pela Espanha, tínhamos um coordenador/assistente de produção 
Espanhol, o Ramón, para nos ajudar com tudo o que fosse necessário. Nesse primeiro dia, 
foram logo precisos figurantes, ficando isso a cargo do Ramón. A cena na estação era simples, 
mas o facto de ter figuração levava a que mesma fosse mais demorada. Era importante 
ensaiar-se as entradas e saídas de todos os intervenientes na cena para se evitarem erros de 
raccord e continuidade. Esses ensaios ficavam à responsabilidade dos assistentes de 
realização. Correu tudo dentro da normalidade e até foi um dia calmo. Quando terminamos a 
rodagem, arrumamos o material e partimos para Badajoz, onde iríamos ficar nos próximos 3 
dias. Ao chegarmos, fomos conhecer o decór do dia seguinte. Era no exterior, numa praça da 
cidade. O cenário era de um mercado marroquino. Cenário este que estava a ser preparado 
pela equipa de decoração há já alguns dias. Geralmente a equipa de decoração não anda com 
o resto da equipa em rodagem. Eles preparam os decórs antes para que no dia em questão já 
esteja tudo pronto. 
Chegamos ao hotel, já de noite. Juntou-se algum pessoal e fomos jantar à Plaza Mayor. O 
convívio com a equipa acaba por ser um alívio e uma lufada de ar fresco depois dos dias 
intensos de rodagens e do cansaço acumulado. É sempre divertido e bastante relaxante. 
No dia seguinte, a rodagem começava cedo. Montámos a base para os actores e figurantes. 
Como era uma cena num mercado, ainda foram necessários vários figurantes. A base não era 
muito longe do decór, mas o acesso de carro não era o melhor, principalmente para a 
carrinha de guarda-roupa que precisava descarregar a roupa para os figurantes. Os meus 
colegas da produção ficaram mais por dentro das filmagens, enquanto eu ajudava o assistente 
do guarda-roupa. 
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Esta cena só ocupava o período da manhã, logo à hora do almoço desmontou-se tudo e o 
almoço foi servido num restaurante perto do hotel, que seria também decór das filmagens da 
parte da tarde. A tarde foi mais calma, e tudo correu dentro da normalidade. No dia 
seguinte, filmámos algumas cenas de rua, na baixa da cidade, mas como era muito cedo, não 
foi complicado em termos de trânsito, barulho ou civis pela zona. 
Depois do almoço e de malas feitas, deixámos Badajoz e fomos para Villanueva Del Fresno, 
local onde Humberto Delgado foi enterrado. O general e a sua secretária foram encontrados 
em Los Malos Passos, uma zona descampada perto da vila. A nossa base foi numa pousada da 
juventude e o decór no local onde realmente a história aconteceu. Em termos de produção, 
este decór foi difícil, era longe e não havia cobertura de rede nos telemóveis. A comunicação 
entre a base e o decór estava bastante dificultada. E o mais complicado era a distância entre 
vilanueva del Fresno (decor e base) e Jerez de los Cabaleros, local onde estávamos 
hospedados. Eram 50 km que separavam estes dois locais. Depois de dias cansativos de 
filmagem, ainda tínhamos de fazer aquela viagem de relativamente meia hora. Devido às 
distâncias comecei, nesta fase, também a fazer transportes. Confesso que foi complicado 
para mim pois é uma tarefa que exige bastante responsabilidade. Toda a atenção possível é 
fundamental. 
Filmámos em Villanueva durante 5 dias. O próximo destino era a fronteira entre Portugal e 
Espanha na zona alentejana do Marvão. Ficamos hospedados em Castelo de Vide. Filmamos na 
fronteira durante 3 dias. 
Quando voltamos para Lisboa, ainda filmámos dois dias na companhia das Lezírias. Como já 
referi, a sua vasta extensão permitiu que conseguíssemos aí integrar vários decórs. Nessa 
semana percorremos decórs como o Campo de tiro de Alcochete, um restaurante no chiado, o 
LX Factory, e o prédio Herédia. Prédio este onde teriam sido as instalações da antiga PIDE, 
também na zona do Chiado. A equipa de decoração preparou as suas várias salas. A sala de 
tortura e os gabinetes dos vários agentes. E ali filmámos durante vários dias. Facilitou-nos o 
facto de não haver mudança de decór, a tensão no arranque do dia era menor. A refeição era 
feita num restaurante em frente ao prédio. As maiores preocupações deste decór estavam 
relacionadas com o barulho. Os moradores do prédio não eram muito receptivos e não 
toleravam barulho nem agitação pelo prédio. Algo bastante difícil com uma equipa de cinema 
a trabalhar. Tínhamos que nos sujeitar e tentar fazer o menor ruído possível.  
A penúltima semana de rodagem começou pela Sociedade de Geografia, onde filmámos uma 
cena relativa a uma conferência de imprensa. Não foi um decór complicado, tudo correu 
dentro da normalidade. Seguimos então para o Tribunal de Santa Clara, onde iríamos ficar 
vários dias consecutivos. As cenas já se passavam após o 25 de Abril e estava relacionada com 
o julgamento dos membros da PIDE envolvidos no homicídio do general. As cenas eram tensas, 
envolviam alguma carga emocional. Este tribunal situa-se no exacto local onde acontece a 
conhecidíssima “feira da ladra”. Era de prever a confusão que iria ser nestes dias. E assim foi, 
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era preciso muita atenção com o material, com as carrinhas e carros. O estacionamento era 
extremamente complicado e o ruído provocado pela multidão estava bastante presente.  
Outra constante nestes dias foi a presença de figuração. Quase todos os dias tivemos 
figurantes e isso implicava uma boa organização e disciplina no plateau. Manter o silêncio e a 
ordem era fundamental. Nas horas das refeições a equipa e os figurantes separavam-se: os 
primeiros almoçavam num restaurante e os figurantes numa cantina ali perto. Porém, eu ia 
sempre com a figuração para garantir que tudo corria bem e que iriam ser bem servidos.  
O dia de figuração mais complicado aconteceu quando entravam em cena 50 figurantes. A 
confusão instalou-se por todo o plateau, confesso que nunca imaginei que fosse tão 
complicado trabalhar com figurantes, por norma são pessoas insatisfeitas e com pouca 
paciência. É delicado impor uma ordem (sem que esta se pareça como tal) a tanta gente, 
principalmente quando são pessoas mais velhas. No entanto, acabei também por ajudar a 
equipa de guarda-roupa, que estava bastante aflita.   
E para terminar o filme em grande, a última semana de rodagem foi um pouco por toda a 
parte. Tivemos vários decórs e mais que um no mesmo dia. Começamos a semana com uma 
garagem em Fontanelas (Sintra). Aqui iríamos filmar a cena em que os quatro agentes da PIDE 
desmantelam o carro do crime. Nesta cena, os quatro homens destroem por completo o carro, 
deixando-o literalmente em pedaços. O carro que havia sido comprado para o filme, um carro 
muito antigo e péssimas condições foi efectivamente despedaçado. A base estabeleceu-se na 
casa onde pertencia a garagem. Terminada esta cena, recolheu-se alguns pedaços do carro e 
parte da equipa partiu para a falésia da praia da Aguda, onde se iria filmar a cena de quando 
os pedaços eram atirados ao mar. Ainda nessa semana filmámos em locais como o palácio de 
São Bento, o restaurante Xenu (característico pela sua arquitectura antiga e apropriada para 
o guião), a estação de Santa Apolónia e a Câmara Municipal de Lisboa. Não foram decórs 
complicados, e as cenas eram leves. O mais complicado foi a estação dos comboios, sendo 
que esta não estava fechada ao público. O fluxo de pessoas era  
 
considerável e por isso foi necessário delimitar-se bem a zona do plateau e base, de forma a 
que os mais curiosos não incomodassem. A segurança do material é também um dos motivos 
pelos quais se faz esta divisão. 
O último decór foi na Câmara de Lisboa, havia chegado então ao fim a rodagem de Operação 
Outono. Para muitos o trabalho terminava ali, para a produção, havia ainda muitos assuntos 
pendentes para se resolver.  
Posto isto, na última semana de estágio iniciou-se o processo de Pós-produção. Esta pode ser 
divida em duas partes distintas: a primeira, que envolve tudo o que tenha a ver com a 
rodagem. Encerrar contratos com actores, empresas de aluguer de figurinos, equipamento, 
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carros, catering, etc. A produção também deve devolver todo o material emprestado e 
garantir que este volte nas mesmas condições em que foi adquirido. 
 A segunda parte terá a ver com a montagem do filme e edição de som, apesar de que 
nesta fase o único membro da produção que intervém é o director de produção. Este 
acompanha todo o trabalho e garante que o filme vá de encontro àquilo que a Produtora 
pretende. 
Tivemos ainda que desmontar/esvaziar a carrinha de produção e arrumar todo o material. 
Antes da rodagem começar, fez-se um inventário de tudo o que iria ser utilizado. Era agora 
importante contabilizar o material e ver se estava tudo dentro dos conformes. Há sempre 
material que se perde, outro que se parte e é através desse inventário que temos a noção do 
que ainda temos e do que é importante repor. Encerraram-se também as contas com a 
contabilista. Sendo que toda a equipa trabalha com vales, todo o dinheiro de produção tem 















Relatório de Estágio | A Produção de “Operação Outono” 
13 
 
6.FERRAMENTAS ESSENCIAIS DE TRABALHO 
 
O Mapa de rodagem/trabalho1 contém a organização da rodagem no que toca a decórs e toda 
a logística da equipa técnica, bem como figurantes, efeitos especiais, maquinaria específica e 
a acção a rodar. Sem este, não é possível dar conta de todos os detalhes de produção de um 
filme. Este mapa é geralmente feito pelos assistentes de realização, que geralmente permite 
a sua distribuição quando é finalizada a sua ultima versão, antes do inicio de rodagem. Todos 
os membros da equipa técnica, bem como actores, ficam com um mapa, para poderem 
estudar e planear o seu determinado sector. É fundamental que tudo fique organizado ao 
extremo, evitando atrasos, confusões e gastos financeiros desnecessários.  
Na mesma posição se encontra a folha de serviço2. Instrumento de trabalho mais importante 
no dia-a-dia de rodagem. É esta que nos ajuda na organizar o dia de rodagem. Começando 
pelos transportes, (a folha de transportes3 vem geralmente, anexada a folha de serviço). 
Para a produção, a preparação começa aí. Antes do arranque do dia, a produção é a 
responsável por garantir os transportes principais como o dos actores e algumas outras 
pessoas de cargos importantes da equipa técnica. Realizador, Director de Fotografia, Director 
de Som podem estar incluídos nessa lista. Apesar de, geralmente, o transporte do realizador 
ser feito pelo 2º assistente de realização, na maioria das vezes é a produção que assume essa 
responsabilidade Os assistentes de produção (e estagiários), tem de estar especialmente 
atentos aos seus transportes para estarem sempre a horas nos respectivos lugares 
combinados. É importantíssimo receberam sempre a folha de serviço em mão no fim do dia de 
rodagem. Muitas vezes deparamo-nos com situações de moradas que não conhecemos e assim 
podemos, com tempo estudar os percursos, e se necessário, ir no dia antes para ficar a 
conhecer. É considerado grave um atraso por parte de um assistente de produção. Isso pode 
atrasar todo um dia de rodagem. 
Sendo que inúmeras coisas estão em constante mudança durante o dia de rodagem, a folha de 
serviço está também, a todo momento, a ser actualizada. Daí o facto de ela só ser impressa e 
entregue quando o dia de rodagem termina. Nunca antes sendo que à ultima hora, pode 
mudar um decór, um actor não estar disponível e até situações de âmbito criativo por parte 
do realizador. O responsável pela elaboração diária da folha de serviço é o 2º assistente de 
realização, que se reúne com o primeiro para preparem o dia próximo dia de rodagem. Após 
isso, e no fim do dia, a folha é impressa e dada à produção para que esta a distribua, sem 
erros e esquecimentos e todos os membros da equipa técnica e artística. E o que podemos 
encontrar na folha de serviço? Nela constam os elementos principais a ter em conta na 
rodagem. Começando pelo nome do filme, realizador e produtor. Em seguida, encontramos  
                                                             
1 Ver Anexo I 
2 Ver Anexo II 
3 Ver Anexo III 




o contacto dos elementos principais da rodagem: os assistentes de realização (primeiro e 
segundo) e do chefe de produção, a pessoa que geralmente abre o decór. Encontramos 
também, no topo da folha as horas que marcam o inicio e o fim do dia. Um somatório de 11 
horas, com uma hora de refeição incluída. A hora do inicio pode variar consoante a sua 
posição. O realizador, por exemplo, não chegará à mesma hora que o seu primeiro assistente. 
A hora de chegada para cada sector está também explicita na folha. A morada do decór é 
também importante e nos casos de decórs desconhecidos e de difícil acesso, é feito um croqui 
e entregue a toda a equipa. Para além de toda esta informação de logística, podemos ainda 
encontrar esta informação relativa às cenas do guião a serem filmadas, se são interior ou 
exterior, noite ou dia, quais ao actores intervenientes e todos os extras necessários, como 
figuração, efeitos especiais, chroma key e afins. A hora da chegada dos actores também é lá 
definida, bem como a hora do chamado “PAF”: pronto a filmar.  
A patanisca4 é outra ferramenta muito importante durante a rodagem. É um pequeno cartão 
(com um tamanho prático que se possa colocar na carteira ou ate no bolso) que contém os 
contactos de todos os membros da equipa técnica. É sempre importante estarmos em 
contacto com a equipa caso aconteça algum contratempo. É algo muito prático e bastante 
útil. 
A lista de decórs5 é algo muito útil. Esta lista contém todos os locais de filmagens, mostra 
ainda a que decórs estes correspondem, a sua morada e ainda o contacto da pessoa 
responsável pelo acordo. Através desta lista, antes da rodagem começar, pude estudar os 
vários decórs, a que cenas correspondiam e o percurso de cada um. Juntamente com é esta, é 
importante ter a lista dos fornecedores 6  e dos parceiros7  (também com os respectivos 
contactos). Desta forma, sempre que haja algum problema, há sempre como contactar 
alguém envolvido. 
É importante também referir a questão das ajudas de custo. Estas são um apoio para quando 
se filma fora da cidade, neste caso de Lisboa. Cada membro da equipa tem direito a um 
montante diário para a refeição livre, ou seja, a que não está incluída no plano de rodagem 
diário. Desta forma, ninguém da equipa fica prejudicado em termos monetários. É apenas 
necessário pedir-se as facturas das respectivas despesas de forma a justificar os gastos à 
contabilidade. 
                                                             
4 Ver Anexo IV 
5 Ver Anexo V 
6 Ver Anexo VI 
7 Ver Anexo VII 
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7.A EXPERIÊNCIA DE TRABALHAR COM O REALIZADOR BRUNO 
DE ALMEIDA 
 
Confesso que a obra deste realizador era praticamente desconhecida para mim. Por um lado 
isso foi positivo, não ia com qualquer tipo de preconceito ou ideia pré-concebida. Foi 
interessante reparar na forma como Bruno filma. Tem características muito específicas. É um 
realizador que acima de tudo, dá extrema importância ao papel do actor. É capaz de perder 
horas só a estimular os mesmos, a debater as cenas, a bater o texto, até chegar, às reacções 
que pretende. Nunca filmava um plano a “despachar”, se tivesse que levar uma hora para 
conseguir determinada reacção, então era uma hora que ele iria perder nisso. 
Outra faceta que Bruno demonstrou com grande aptidão foi a execução dos movimentos de 
câmara. Muitos dos planos, ele mesmo filmou. É admirável ver como ele filma, a forma como 
ele “brinca” com a câmara. Como se fizesse dela algo quase inexistente, leve e 
completamente flexível. Explorava os cenários até à sua exaustão. Em certos momentos, ele 
estava tão compenetrado no seu mundo que tudo à sua volta era decór. Sentia-se ali uma 
espécie de “dança”, tal a cumplicidade entre ele, a câmara e o espaço à sua volta. 
Operação Outono tem uma característica extremamente vincada no que toca aos movimentos 
de câmara: todo ele é filmado com a câmara à mão. Isso só permitiu que a história se 
tornasse mais real. O espectador como voyeur de toda aquela trama. O filme torna-se 
intimista, real e inesperado, como se estivéssemos, através da câmara, a sentir cada 
momento, cada imagem. O espectador torna-se também ele, cúmplice de toda aquela 
operação. Para a história que o filme conta, penso que esta escolha técnica foi uma boa 
aposta, sente-se a tensão da  PIDE por todo o lado. 
Julgo que Bruno vive intensamente cada momento do seu filme, não despreza nenhum 
momento, nenhuma cena, da mais insignificante à mais relevante, todas elas são 
extremamente trabalhadas. 
Porém, todas as suas ideias, apesar de muito boas, levavam muito tempo a surgir. O que eu 
sentia (com a minha limitada experiência) era que, ao chegarmos ao decór, no fundo ele 
ainda não teria bem definido o que pretendia. Isto levava a que as cenas fossem demoradas 
pois faltava a sua preparação. Talvez faltasse uma objectividade mais imediata, um “trabalho 
de casa” mais elaborado. E o facto de ele querer explorar tudo ao máximo chegava a tornar-
se confuso, até para nós que estávamos de fora. 
Penso que no fundo, a sua mente era um turbilhão de ideias e saber seleccioná-las era uma 
tarefa difícil. 
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Em termos pessoais e humanos, Bruno foi sempre uma pessoa bem-disposta, com grande 
sentido de humor. Contudo em algumas situações pontuais a tensão o dominava e nessas 
alturas era melhor não estar por perto de forma a não atrapalhar. Tratou-me sempre muito 
bem, sempre educado e, em muitos momentos, carinhoso. 
 Foi muito positiva a experiência de Operação Outono, com o Bruno e com toda a equipa. 
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8.CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O estágio foi, sem dúvida muito positivo. Foi a minha primeira grande experiência no meio 
profissional do cinema. Depois de todos estes anos de estudo era, sem dúvida, 
importantíssimo viver a realidade. A forma como se faz cinema em Portugal não é nada fácil. 
Os escassos recursos financeiros privam-nos de fazer um cinema melhor. Principalmente no 
que toca ao número de pessoas que integra uma produção. Por haver baixos orçamentos, o 
número de técnicos contratados é cada vez menor. A maioria das produtoras aproveitam-se 
também da posição dos estagiários, para poderem usufruir de mão-de-obra barata e, na 
maioria das vezes gratuita. Na verdade, neste meio não existe tempo para se ensinar um 
estagiário, este começa rapidamente a desempenhar as mesmas funções que qualquer outro 
assistente. Penso que isto não é a melhor atitude devido à inexperiência dos mesmos. Nós 
cometemos erros que um assistente não comete, mas a verdade é que não existe tempo nem 
espaço para falhas. A pressão é um factor sempre presente, e que por vezes dificulta a 
execução do trabalho. É importante aprender a lidar com situações assim e não levar 
demasiado a sério as coisas que nos dizem, e principalmente a forma como as mesmas são 
ditas. 
É triste ver, cada vez mais, a exploração dos “recém chegados”, não é justo que tenhamos de 
estagiar em 3 ou 4 filmes, a receber miseravelmente, sempre com o único pensamento de que 
aquela experiencia é positiva para a nossa evolução profissional. As produtoras querem 
contratar estagiários, e não assistentes. As condições precárias de trabalho são bastante 
desmotivantes. Tenho interesse em trabalhar na área, em crescer, progredir, mas isso é 
extremamente difícil se me contactam apenas para trabalhar estagiária.  
Posso dizer que me enquadro e identifico na área da produção, há agitação, stress, 
pressão, mas não encaro isso como uma dificuldade e sim, um desafio. Todos os dias há novos 
desafios. É interessante ver as coisas como sendo provas, obstáculos a ultrapassar, sem nunca 
pensar em “baixar os braços” e desistir. Foi essa a postura que resolvi tomar. O meu interesse 
era ver até onde eu conseguiria ir e tentar combater limitações que poderiam afectar o meu 
trabalho. É óbvio que todos nós temos limitações, mas eu tentava encarar tudo como se cada 
dia fosse um dia, e que todos os dias subia um degrau na minha capacidade de resolver as 
situações. Hoje poderia não ser capaz de fazer determinada coisa, mas no dia seguinte já me 
iria esforçar ao máximo para conseguir. Foi assim que pensei durante todo o meu estágio, 
tudo era difícil, mas nada impossível. 
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8.1 Produzir é Antecipar 
 
Um das maiores lições que aprendi dentro da área de produção baseia-se na 
antecipação das tarefas. Produzir, é sem dúvida antecipar. Só antecipando é que se evitam os 
atrasos.  
Quando se inicia qualquer trabalho ou profissão, independentemente da área que 
seja, é sempre difícil, para um principiante, perceber as suas prioridades, as suas funções 
básicas e primárias. A informação vai-se adquirindo com a prática. Essa primeira 
aprendizagem é, em produção, fundamental. É a partir desta que tudo o resto se desencadeia 
naturalmente. E com o acumular dos dias de rodagem, as tarefas vão-se desempenhando de 
forma mais rápida e eficaz. É natural que o chefe ou algum assistente de produção nos 
relembre das tarefas, no entanto isso pode tornar-se desconfortável, ninguém gosta de 
trabalhar com constantes chamadas de atenção. Foi nessa altura que compreendi a 
importância da antecipação do trabalho. Quanto mais coisas fossem previamente preparadas, 
menos seriam as chamadas de atenção e consequentemente a pressão. 
Depois de algum tempo a ponderar sobre esta questão, percebi que, efectivamente, 
todo o trabalho de produção baseava-se nesta forma de agir. Desde a tarefa mais 
insignificante à preparação de toda a rodagem. É assim que se compõe a pré-produção, uma 
antecipação de todos os acontecimentos da filmagem. Sem esta, era impossível se filmar uma 
obra de ficção, toda a logística implicada deve ser pensada, repensada e calculada até à 
última instância. 
Em termos financeiros, esta “antecipação” a que me refiro é também fundamental. 
Apesar de distante, apreendi que é também feita semanalmente, a chamada “previsão 
financeira de rodagem”. Este documento inclui todos os gastos de uma semana de trabalho, e 
de quanto, em termos monetários, vai ser necessário. Desta forma, o departamento da 
contabilidade está atento aos gastos, evitando-se assim derrapagens financeiras inesperadas. 
Contudo é-me difícil falar mais pormenorizadamente deste assunto pois não tinha acesso a 
esta informação. 
Da minha parte, muito podia fazer para que tudo corresse ainda melhor. Preparar 
tudo para a equipa, antes da mesma chegar era o mais importante. Tentei ter alguma 
autonomia de forma a não estar sempre dependente dos colegas. Era importante arriscar e 
resolver as situações evitando que as mesmas não se transformassem em problemas. 
Todos estes detalhes ajudam a que as coisas consigam fluir melhor. 
 

























Relatório de Estágio | A Produção de “Operação Outono”
20
ANEXOS 
Em anexo apresentam-se como exemplos, as várias ferramentas essências de trabalho, que 
descrevi anteriormente. 
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Anexo  2 - Folha de Serviço 
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Anexo  7 - Lista de Parceiros  
 
 
 
